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RESUMO 
 
A formação do pedagogo para atuação na Educação Infantil constitui um elemento essencial 
para a promoção de práticas pedagógicas comprometidas com o desenvolvimento integral 
das crianças. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo compreender como o 
pedagogo se prepara para atuar na Educação Infantil diante das exigências contemporâneas 
da prática docente e das lacunas existentes na formação profissional. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada nas bases de dados ERIC, SciELO e Redalyc, entre os 
meses de março e abril de 2026. Foram utilizados descritores relacionados à Educação 
Infantil, formação docente, formação continuada, competências socioemocionais, prática 
pedagógica e BNCC. Como critérios de inclusão, selecionaram-se artigos publicados entre 
2020 e 2025, disponíveis na íntegra e relacionados à temática proposta. Após as etapas de 
identificação, triagem e elegibilidade, a amostra final foi composta por dez estudos. Os 
resultados evidenciaram que a formação docente na Educação Infantil ainda apresenta 
desafios relacionados à articulação entre teoria e prática, à insuficiência da formação inicial e 
à necessidade de fortalecimento da formação continuada. Além disso, os estudos destacaram 
a relevância das competências socioemocionais para a atuação docente, especialmente no 
estabelecimento de vínculos, mediação das aprendizagens e organização de práticas mais 
humanizadas. Também foi identificado que a implementação das diretrizes da BNCC exige 
processos formativos contínuos, críticos e contextualizados. Conclui-se que a preparação do 
pedagogo para atuar na Educação Infantil depende de investimentos permanentes na 
formação inicial e continuada, bem como de políticas públicas que valorizem a docência e 
promovam práticas pedagógicas mais reflexivas, inclusivas e alinhadas às necessidades da 
infância contemporânea. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil; Formação docente; Formação continuada; Competências 
socioemocionais; BNCC. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
ABSTRACT 

 
The training of pedagogues to work in Early Childhood Education constitutes an essential 
element for the promotion of pedagogical practices committed to the integral development of 
children. In this context, the present study aimed to understand how pedagogues prepare 
themselves to work in Early Childhood Education in light of the contemporary demands of 
teaching practice and the existing gaps in professional training. This is an integrative literature 
review carried out in the ERIC, SciELO, and Redalyc databases between March and April 
2026. Descriptors related to Early Childhood Education, teacher education, continuing 
education, socio-emotional competencies, pedagogical practice, and the BNCC were used. As 
inclusion criteria, articles published between 2020 and 2025, available in full text and related 
to the proposed theme, were selected. After the stages of identification, screening, and 
eligibility, the final sample consisted of ten studies. The results showed that teacher education 
in Early Childhood Education still presents challenges related to the articulation between theory 
and practice, the insufficiency of initial training, and the need to strengthen continuing 
education. In addition, the studies highlighted the relevance of socio-emotional competencies 
for teaching practice, especially in establishing bonds, mediating learning, and organizing more 
humanized practices. It was also identified that the implementation of the BNCC guidelines 
requires continuous, critical, and contextualized training processes. It is concluded that the 
preparation of pedagogues to work in Early Childhood Education depends on permanent 
investments in both initial and continuing education, as well as on public policies that value 
teaching and promote more reflective, inclusive, and child-centered pedagogical practices 
aligned with the needs of contemporary childhood. 
 
Keywords: Early Childhood Education; Teacher Education; Continuing Education; Socio-
eotional Competencies; BNCC. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Educação Infantil vem se consolidando, nas últimas décadas, como uma etapa 

essencial da Educação Básica, sendo reconhecida como um direito das crianças e um dever 

do Estado. Essa fase é responsável por promover o desenvolvimento integral nos aspectos 

cognitivo, social, emocional e físico, constituindo-se como base para a formação do sujeito ao 

longo da vida. No Brasil, documentos normativos como a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) orientam as práticas pedagógicas, enfatizando as interações e as brincadeiras como 

eixos estruturantes do processo educativo, além de reconhecerem a criança como 

protagonista de sua aprendizagem (Brasil, 2017; Vieira; Carneiro; Santos, 2022). 

Nessa perspectiva, o papel do professor na Educação Infantil assume grande 

relevância, visto que é esse profissional quem planeja, organiza e media as experiências 

educativas das crianças. Sua atuação demanda não apenas domínio de conhecimentos 

teóricos, mas também o desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia, 

sensibilidade, escuta ativa e capacidade de estabelecer vínculos afetivos. Tais competências 

são fundamentais para a construção de um ambiente acolhedor e favorável à aprendizagem, 

no qual a criança se sinta segura para explorar, interagir e se desenvolver (Cardoso, 2025). 

Entretanto, mesmo diante dos avanços nas políticas públicas e nas discussões 

acadêmicas sobre a importância da Educação Infantil, ainda persistem desafios significativos 

relacionados à formação docente. Muitos professores ingressam na área sem uma 

preparação adequada para lidar com as especificidades dessa etapa, o que evidencia lacunas 

na formação inicial. Soma-se a isso a ausência de programas efetivos de formação continuada 

e as condições de trabalho, muitas vezes desfavoráveis, que contribuem para a fragilidade 

das práticas pedagógicas, impactando diretamente a qualidade da educação oferecida às 

crianças (Vieira; Carneiro; Santos, 2022). 

Além disso, destaca-se a necessidade de maior articulação entre teoria e prática na 

formação do professor. Em diversas situações, os cursos de formação não proporcionam 

experiências suficientes que permitam ao futuro docente vivenciar a realidade da sala de aula, 

dificultando sua atuação profissional. Paralelamente, a complexidade do trabalho na 

Educação Infantil exige que o professor esteja preparado para lidar com diferentes contextos 

sociais, culturais e emocionais, o que demanda uma formação crítica, reflexiva e contínua 

(Silva, 2025). 

Diante dessa realidade, estudos recentes como os de França; Rodrigues; Dutra (2025), 

indicam que a qualidade da prática pedagógica está diretamente relacionada à formação do 

professor, evidenciando a necessidade de investimentos em processos formativos que 

valorizem tanto os conhecimentos acadêmicos quanto os saberes construídos na prática. 

Desse modo, a formação docente deve ser compreendida como um processo permanente, 
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que acompanha o professor ao longo de sua trajetória profissional e contribui para o 

aprimoramento de sua atuação. 

A partir desse cenário, delineia-se o seguinte problema de pesquisa: como o pedagogo 

se prepara para atuar na Educação Infantil diante das exigências contemporâneas da prática 

pedagógica e das lacunas existentes na formação docente? Quanto à relevância deste 

estudo, destaca-se a necessidade de compreender as condições em que ocorre a formação 

dos professores da Educação Infantil, considerando que a qualidade da educação está 

diretamente relacionada à preparação desses profissionais. Ao investigar esse processo, 

torna-se possível identificar desafios, limitações e possibilidades de melhoria, contribuindo 

para o fortalecimento das práticas pedagógicas e para a valorização da profissão docente. 

Ademais, a pesquisa se justifica pela importância de ampliar o debate sobre a 

formação docente, especialmente no que diz respeito à articulação entre teoria e prática, ao 

desenvolvimento de competências socioemocionais e à necessidade de políticas públicas que 

assegurem formação inicial e continuada de qualidade. A compreensão desses aspectos é 

fundamental para promover uma educação mais equitativa, significativa e comprometida com 

o desenvolvimento integral das crianças. 

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo geral compreender como o 

pedagogo se prepara para atuar na Educação Infantil. 
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2. METODOLOGIA 

 
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida com 

o objetivo de compreender como ocorre a formação do pedagogo para atuar na Educação 

Infantil, considerando as exigências contemporâneas da prática pedagógica, as competências 

necessárias à docência e os desafios relacionados à formação inicial e continuada. Esse tipo 

de revisão permite reunir, analisar e sintetizar produções científicas sobre o tema, contribuindo 

para uma compreensão ampliada acerca da formação docente e de suas implicações na 

qualidade da Educação Infantil. 

O percurso metodológico foi conduzido com base nos princípios de rigor científico e 

transparência metodológica recomendados pelo PRISMA 2020, além da utilização da 

estratégia PICo (População, Interesse e Contexto), adequada para estudos de natureza 

qualitativa e educacional. Assim, definiu-se a seguinte questão norteadora: como o pedagogo 

se prepara para atuar na Educação Infantil diante das exigências contemporâneas da prática 

pedagógica e das lacunas existentes na formação docente? 

A revisão foi organizada em seis etapas: (1) definição da temática e formulação da 

questão de pesquisa; (2) estabelecimento das bases de dados, descritores e critérios de 

inclusão e exclusão; (3) realização da busca e seleção dos estudos; (4) extração das 

informações relevantes; (5) análise e interpretação dos dados; e (6) síntese e apresentação 

dos resultados encontrados. 

A busca bibliográfica foi realizada entre os meses de março e abril de 2026, nas bases 

de dados ERIC, SciELO e Redalyc, consideradas relevantes para pesquisas na área da 

Educação e da formação docente. Foram utilizados os descritores “Educação Infantil”, 

“formação docente”, “formação continuada”, “prática pedagógica”, “competências 

socioemocionais” e “BNCC”, combinados entre si pelos operadores booleanos “AND” e “OR”, 

de acordo com as especificidades de cada base de dados. 

Foram incluídos artigos científicos originais publicados entre os anos de 2020 e 2025, 

nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra e que abordassem a formação do 

professor para atuação na Educação Infantil, contemplando aspectos relacionados à prática 

pedagógica, à formação inicial e continuada e às competências docentes. Foram excluídos 

artigos duplicados, revisões narrativas, resumos simples, editoriais, dissertações, teses e 

estudos que não apresentassem relação direta com a temática proposta. 

Ao todo, foram identificados 168 estudos nas buscas iniciais. Após a remoção de 42 

artigos duplicados, permaneceram 126 estudos para leitura dos títulos e resumos. Nessa 

etapa, 84 trabalhos foram excluídos por não atenderem aos critérios de elegibilidade. Assim, 

42 artigos seguiram para leitura na íntegra, dos quais 30 foram excluídos por não responderem 
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adequadamente ao objetivo da pesquisa. Desse modo, 10 estudos compuseram a amostra 

final desta revisão integrativa. 

A extração dos dados foi realizada por meio de instrumento padronizado, contendo 

informações referentes aos autores, ano de publicação, objetivos, metodologia, principais 

resultados e conclusões dos estudos selecionados. Posteriormente, os dados foram 

analisados de forma descritiva e temática, possibilitando a identificação de convergências, 

divergências e aspectos recorrentes relacionados à formação docente na Educação Infantil. 

As evidências encontradas foram organizadas em três categorias temáticas principais: 

(I) formação inicial e articulação entre teoria e prática; (II) competências socioemocionais e 

atuação docente na Educação Infantil; e (III) desafios e contribuições da formação continuada 

frente às diretrizes da BNCC. 

Todo o processo metodológico foi desenvolvido com base nos princípios da ética e da 

integridade científica, assegurando a fidedignidade das informações analisadas, a clareza na 

apresentação dos resultados e a possibilidade de reprodutibilidade do estudo. 

Conforme apresentado na Figura 1, o processo de identificação, triagem, elegibilidade 

e inclusão dos estudos foi organizado por meio do Fluxograma PRISMA 2020. 

 
Figura 1. Fluxograma PRISMA – Identificação, Triagem e Inclusão dos Estudos. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
O Quadro 1 apresenta os estudos selecionados para compor esta revisão integrativa, 

obtidos a partir das buscas realizadas nas bases ERIC, SciELO e Redalyc, contemplando 

publicações entre os anos de 2020 e 2025 relacionadas à formação continuada de docentes 

na Educação Infantil. A amostra final foi composta por dez artigos que atenderam aos critérios 

de inclusão previamente estabelecidos. 

Os estudos analisados possibilitaram compreender diferentes perspectivas sobre a 

formação docente na Educação Infantil, evidenciando desafios relacionados à articulação 

entre teoria e prática, ao desenvolvimento de competências socioemocionais e à 

implementação das diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Além disso, os 

artigos destacaram a importância da formação continuada como instrumento fundamental 

para a qualificação das práticas pedagógicas e para o fortalecimento da identidade 

profissional docente. 

 
Quadro 1. Características dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor(es)/Ano Objetivo Método 

Empregado 

Principais Conclusões 

Morés et al. 
(2025) 

Refletir sobre a 
formação docente na 

Educação Infantil 
articulando formação 
inicial e continuada. 

Estudo teórico-
reflexivo. 

Evidenciou que a 
articulação entre formação 

inicial e continuada é 
essencial para fortalecer a 

prática pedagógica e a 
identidade docente. 

Alves; Silva; 
Pereira (2025) 

Compreender a 
percepção das 

docentes sobre a 
formação continuada 

em serviço. 

Pesquisa 
qualitativa 
descritiva. 

As professoras 
reconheceram a formação 

continuada como 
importante para atualização 
profissional e melhoria das 

práticas pedagógicas. 

Domingos; 
Santos; 

Rodrigues 
(2024) 

Analisar vivências 
cotidianas 

relacionadas à 
formação continuada 

de professoras da 
Educação Infantil. 

Relato de 
experiência com 

abordagem 
qualitativa. 

A formação continuada 
favoreceu reflexões sobre o 

cotidiano escolar e 
contribuiu para práticas 

pedagógicas mais 
significativas. 

Bachtchen; Lira 
(2024) 

Investigar percepções 
docentes sobre a 

formação continuada 
a partir da BNCC. 

Pesquisa 
qualitativa 

exploratória. 

Identificou que a BNCC 
influencia a reorganização 
das práticas pedagógicas, 

exigindo formação contínua 
dos professores. 
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Marchiori; Mello 
(2023) 

Investigar a relação 
colaborativa na 

formação continuada 
de professores de 

Educação Física da 
Educação Infantil. 

Pesquisa 
colaborativa 
qualitativa. 

O trabalho colaborativo 
fortaleceu a troca de 

experiências e favoreceu o 
desenvolvimento 

profissional docente. 

Guimarães 
(2023) 

Mapear pesquisas 
sobre formação 
continuada na 

Educação Infantil 
realizadas entre 2011 

e 2021. 

Estudo 
bibliográfico. 

Evidenciou crescimento 
das pesquisas sobre 
formação docente, 

destacando a necessidade 
de aprofundamento teórico 

e prático. 

Montanher; 
Furlan (2023) 

Refletir sobre a 
relação entre 

formação continuada 
e ação docente na 
Educação Infantil. 

Estudo reflexivo 
qualitativo. 

A formação continuada 
mostrou-se fundamental 

para efetivação de práticas 
pedagógicas críticas e 

contextualizadas. 

Lordani; Cruz; 
Araújo (2022) 

Analisar contribuições 
da teoria histórico-

cultural para a 
formação continuada 

docente. 

Pesquisa 
bibliográfica 
qualitativa. 

A teoria histórico-cultural 
contribui para compreensão 
crítica do desenvolvimento 

infantil e da prática 
pedagógica. 

Silva; Diniz 
(2020) 

Identificar percepções 
docentes sobre 
contribuições da 

formação continuada. 

Pesquisa 
qualitativa com 

docentes da 
Educação 

Infantil. 

Os professores apontaram 
a formação continuada 

como espaço de troca de 
experiências e 

fortalecimento profissional. 

Arnholdt; 
Mazzarino 

(2020) 

Investigar a formação 
continuada em 

Educação Ambiental 
vivencial na Educação 

Infantil. 

Pesquisa-
intervenção 
qualitativa. 

As experiências práticas 
favoreceram maior 

integração entre teoria, 
prática e desenvolvimento 
de atividades pedagógicas 

inovadoras. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 

 
A análise dos estudos evidenciou que a formação continuada desempenha papel 

essencial na qualificação da prática pedagógica na Educação Infantil, especialmente diante 

das transformações educacionais contemporâneas e das exigências da BNCC. Os artigos 

demonstraram que a formação docente precisa ultrapassar modelos tradicionais centrados 

apenas na transmissão de conteúdos, contemplando experiências reflexivas, colaborativas e 

contextualizadas à realidade escolar. 

De modo geral, os estudos apontaram que a formação continuada contribui para o 

fortalecimento da identidade profissional docente, para o desenvolvimento de competências 

pedagógicas e socioemocionais e para a construção de práticas mais críticas e humanizadas. 

Também foi possível identificar que a articulação entre teoria e prática constitui um dos 
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principais desafios da formação docente, evidenciando a necessidade de processos 

formativos mais próximos das experiências vivenciadas pelos professores no cotidiano 

escolar. 

Com base nos estudos analisados, os resultados e a discussão foram organizados em 

três categorias temáticas principais: (I) formação inicial e articulação entre teoria e prática; (II) 

competências socioemocionais e atuação docente na Educação Infantil; e (III) desafios e 

contribuições da formação continuada frente às diretrizes da BNCC. 

 

3.1. Formação inicial e articulação entre teoria e prática 

 
Os estudos analisados evidenciaram que a formação inicial dos professores da 

Educação Infantil ainda apresenta fragilidades relacionadas à aproximação entre os 

conhecimentos teóricos e a prática pedagógica. Morés et al. (2025) destacam que muitos 

docentes ingressam na profissão sem experiências suficientes que permitam compreender as 

especificidades da infância e da atuação na Educação Infantil, o que dificulta o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas contextualizadas. 

Nessa perspectiva, Montanher e Furlan (2023) afirmam que a formação docente 

precisa ser concebida como um processo contínuo, capaz de articular teoria, prática e reflexão 

crítica sobre o cotidiano escolar. Segundo os autores, a prática pedagógica torna-se mais 

significativa quando o professor consegue relacionar os conhecimentos acadêmicos às 

experiências vivenciadas em sala de aula. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Arnholdt e Mazzarino (2020), que 

identificaram que experiências práticas desenvolvidas na formação continuada favorecem a 

construção de metodologias inovadoras e aproximam o docente das realidades educacionais. 

As autoras ressaltam que atividades vivenciais contribuem para o fortalecimento do trabalho 

pedagógico e ampliam as possibilidades de aprendizagem das crianças. 

Além disso, Guimarães (2023), ao mapear pesquisas sobre formação continuada na 

Educação Infantil, observou que há crescimento significativo da produção científica sobre o 

tema, especialmente no que se refere à necessidade de integrar teoria e prática nos processos 

formativos. Entretanto, a autora ressalta que ainda existem lacunas relacionadas à efetivação 

dessas propostas no cotidiano das instituições educativas. 

Nesse contexto, Lordani, Cruz e Araújo (2022) destacam que a teoria histórico-cultural 

oferece importantes contribuições para a formação docente, ao compreender a aprendizagem 

como um processo mediado pelas interações sociais. Essa perspectiva reforça a necessidade 

de que o professor desenvolva práticas reflexivas e contextualizadas, capazes de promover 

aprendizagens significativas na Educação Infantil. 
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Assim, os estudos convergem ao evidenciar que a articulação entre teoria e prática 

constitui elemento central para a qualificação da formação docente, sendo necessário 

fortalecer processos formativos que aproximem os professores da realidade escolar e 

favoreçam a reflexão crítica sobre sua atuação profissional. 

 

3.2. Competências socioemocionais e atuação docente na Educação Infantil 

 
Outro aspecto amplamente discutido nos estudos refere-se à importância das 

competências socioemocionais para a atuação docente na Educação Infantil. As pesquisas 

demonstraram que o trabalho pedagógico com crianças pequenas exige habilidades 

relacionadas à empatia, escuta ativa, sensibilidade e mediação das interações sociais. 

Silva e Diniz (2020) identificaram que os professores reconhecem a formação 

continuada como espaço importante para troca de experiências, fortalecimento emocional e 

desenvolvimento profissional. Segundo os autores, os momentos formativos favorecem o 

compartilhamento de dificuldades e contribuem para a construção coletiva de estratégias 

pedagógicas mais humanizadas. 

De forma semelhante, Domingos, Santos e Rodrigues (2024) apontam que as 

vivências cotidianas discutidas nos processos de formação continuada possibilitam ao 

professor refletir sobre sua prática e compreender melhor as necessidades emocionais das 

crianças. Os autores destacam que a atuação docente na Educação Infantil exige 

sensibilidade para acolher emoções e construir vínculos afetivos no ambiente escolar. 

Marchiori e Mello (2023) também ressaltam a relevância das relações colaborativas na 

formação continuada, afirmando que o trabalho coletivo favorece o desenvolvimento de 

competências interpessoais e fortalece a atuação docente. Segundo os autores, a 

colaboração entre professores amplia as possibilidades de aprendizagem profissional e 

contribui para práticas pedagógicas mais reflexivas. 

Além disso, Alves, Silva e Pereira (2025) observaram que as docentes percebem a 

formação continuada como instrumento fundamental para aprimorar competências 

relacionadas à organização do trabalho pedagógico, à escuta das crianças e à mediação das 

aprendizagens. As autoras evidenciam que os processos formativos contribuem não apenas 

para aquisição de conhecimentos técnicos, mas também para o fortalecimento da dimensão 

humana da docência. 

Dessa forma, os estudos analisados demonstram que as competências 

socioemocionais são fundamentais para o exercício docente na Educação Infantil, uma vez 

que influenciam diretamente a qualidade das interações, o acolhimento das crianças e a 

construção de ambientes educativos mais significativos e inclusivos. 
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Dessa forma, os estudos analisados evidenciam a relevância das competências 

socioemocionais no exercício da docência na Educação Infantil. Além disso, destacam-se os 

desafios e contribuições da formação continuada diante das diretrizes da BNCC. 

3.3. Desafios e contribuições da formação continuada frente às diretrizes da BNCC 

 

Os estudos também evidenciaram que a implementação da BNCC trouxe novos 

desafios para a formação docente na Educação Infantil, exigindo professores preparados para 

desenvolver práticas pedagógicas alinhadas às diretrizes curriculares contemporâneas. 

Bachtchen e Lira (2024) identificaram que a BNCC tem provocado mudanças 

significativas na organização das práticas pedagógicas, especialmente ao enfatizar as 

interações, as brincadeiras e o protagonismo infantil como elementos centrais do processo 

educativo. Contudo, as autoras ressaltam que muitos professores ainda enfrentam 

dificuldades para compreender e aplicar essas orientações no cotidiano escolar. 

Nesse contexto, Alves, Silva e Pereira (2025) apontam que a formação continuada em 

serviço constitui importante estratégia para auxiliar os docentes na implementação das 

propostas curriculares da BNCC. Segundo as autoras, os espaços formativos favorecem 

reflexões sobre planejamento pedagógico, avaliação e organização das experiências 

educativas. 

Guimarães (2023) também destaca que as pesquisas recentes sobre formação 

continuada evidenciam crescente preocupação com a necessidade de alinhar os processos 

formativos às demandas curriculares contemporâneas. Entretanto, a autora observa que 

persistem desafios relacionados às condições de trabalho, à falta de políticas públicas 

consistentes e à insuficiência de programas permanentes de formação. 

Além disso, Morés et al. (2025) afirmam que a formação docente precisa considerar 

as constantes transformações sociais e educacionais, garantindo ao professor condições para 

refletir criticamente sobre sua prática e adaptar-se às novas demandas da Educação Infantil. 

Outro ponto importante refere-se à valorização da formação colaborativa e reflexiva. 

Marchiori e Mello (2023) ressaltam que os processos formativos baseados na colaboração 

entre docentes favorecem maior participação, troca de experiências e fortalecimento da 

prática pedagógica, contribuindo para implementação mais efetiva das diretrizes da BNCC. 

De maneira geral, os estudos demonstram que a formação continuada representa 

elemento indispensável para qualificação da Educação Infantil, sobretudo diante das 

exigências curriculares e pedagógicas contemporâneas. Entretanto, sua efetivação depende 

de investimentos institucionais, valorização docente e construção de políticas públicas 

comprometidas com a formação profissional permanente. 

A análise integrada dos estudos permitiu compreender que a formação docente na 

Educação Infantil constitui um processo contínuo, complexo e diretamente relacionado à 
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qualidade das práticas pedagógicas desenvolvidas no contexto escolar. As evidências 

demonstraram que a articulação entre teoria e prática, o desenvolvimento de competências 

socioemocionais e a formação continuada alinhada às diretrizes da BNCC são elementos 

fundamentais para a construção de uma atuação docente mais crítica, reflexiva e humanizada. 

Além disso, verificou-se que os processos de formação continuada favorecem não 

apenas a atualização de conhecimentos pedagógicos, mas também o fortalecimento da 

identidade profissional docente e a construção de espaços colaborativos de aprendizagem. 

Contudo, persistem desafios relacionados às condições de trabalho, à insuficiência de 

políticas públicas de formação e às dificuldades de implementação das propostas curriculares 

no cotidiano escolar. 

Por fim, os estudos reforçam a necessidade de investimentos permanentes na 

formação docente, considerando as especificidades da Educação Infantil e as demandas 

contemporâneas da educação. Dessa forma, a valorização da formação inicial e continuada 

configura-se como estratégia essencial para promover práticas pedagógicas mais 

significativas, inclusivas e comprometidas com o desenvolvimento integral das crianças. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo possibilitou compreender como ocorre a preparação do pedagogo 

para atuar na Educação Infantil, evidenciando que a formação docente é um processo 

contínuo, construído por meio da formação inicial, da formação continuada e das experiências 

vivenciadas no cotidiano escolar. Os resultados demonstraram que a atuação na Educação 

Infantil exige não apenas conhecimentos pedagógicos, mas também competências 

socioemocionais, capacidade reflexiva e sensibilidade para lidar com as especificidades da 

infância. 

Em relação ao objetivo da pesquisa, verificou-se que a formação do professor está 

diretamente relacionada à qualidade das práticas pedagógicas e à efetivação das diretrizes 

da BNCC. Os estudos analisados evidenciaram que a formação continuada contribui 

significativamente para o aperfeiçoamento profissional, favorecendo práticas mais críticas, 

inclusivas e comprometidas com o desenvolvimento integral das crianças. 

Entretanto, a pesquisa apresentou algumas limitações, como a utilização de apenas 

três bases de dados, o recorte temporal entre 2020 e 2025 e a inclusão somente de estudos 

em português e inglês. Além disso, o número reduzido de artigos selecionados pode limitar a 

abrangência das análises realizadas. 

Dessa forma, sugere-se que futuras pesquisas ampliem as bases de dados 

consultadas e desenvolvam estudos de campo com professores da Educação Infantil, a fim 

de aprofundar a compreensão sobre os desafios e as contribuições da formação docente na 

prática pedagógica. 

Por fim, conclui-se que investir na formação do professor da Educação Infantil 

representa um caminho fundamental para fortalecer a qualidade da educação e promover 

práticas pedagógicas mais humanizadas, reflexivas e alinhadas às necessidades da infância 

contemporânea. 
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